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As eleições municipais serão realizadas a 28 e setembro 

Fixado em dezessete o numero de Veread ores á Camara Municipal 
------------------------------------------------·----------------
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8Pj�� r�����:a,1�,: 1 l)o J () à O  G1...1i  m a rães :ou assoe lado!! 
L U I Z  

V á r i a s  
D E  A Z E R E D O  escreveu : 

XIV - ConRtruir-á "" �larõcs da tcrr.a 
adttpterá o Uovernadnr bras i leira ! 
d o 1:'.!!l id o um prédio, nt:1 
C1tp1tel, pera residência 
de estud11ntes do inte 

, u '1tJ /11d,,p�,1dlnc,o Vacinnal I:.. umpr1 at ua, '/)ola: ,o,, O !an�ur. qu, l'J Bat� d,�,a· , itmprt os uu atn1 � ,n;n m " pura u apoltose do 2 ,/t liam dt v1hraç1Ja. btltz,J ,- ,,,. 
I 'Odnnns I lhea,, ult, .:Jme,, ju/110 d1 1823, ano radioso, UTuladt. 

Ir, aç pd;:rnat da H, f6na do trantformtJu u tm Hmtnlt ds E,,q,..anto oulr,;s, qu1 lav,· 
Hr,nt/ fo,-11,1,no .. nos mur� or• Aboh�df1, na lira de ( tHlrrJ rum t r ; S t;tZIS a iaach dt 
,:11/11tJ�amsnl� bra ,/11rus ' Alvt", e "" ''ª'"" d, lib,rúa Casl,o Aluts, aprno1 /,'Jlt:Vam No propósito d e servir a,•11 1 .. 1. rior, reconbecidarnentl' 

tore� dn,111 !olh11 é que relli clo- pobreR l' que cursem 
n,imoi; :1q11 í ,  a n<  �so ver, o qUP estiiheleclmentoR rfo en­
dA ma ii, ínt-,rêsse contém no Alo elno em Niterói 

Vn , J,1 Bota, hd mmtoJ d,, "" ,loqulnc,a clt Rui Bar- j de .s, ,,usmos, tm stgred,nhf1!J 
ano�, o ,rnlfci,1 de qut us nos· bo�n , de o,nor,s pnsoait, o urlutu �nç pulrl rns luz,iam,ma,s '''"ª r,nhamns t'rbra,i,� ori:ulh, dos E1pumas flutuante& rlum1-ctz, batulliu,J() e o m dtnoilo, diJ nossu bras,t,dude navu a nalurt:a do nosso p ,Is, da� Disposlções Consl i tuc1onai;; XV - Até 11 iostalaçl1<1

Trnositóriu�. d ecretud o e promul- das <'Amaras. i;erá o Pn 
1111do hã pouco pt• la A,sembléie d Pr l•xecutivo dos .'llu 
Flumint'DSP, que já eacl'tr u o 01cfpios <'xercido p o r,,xercf.io  da f11:1çilo h �ii;I 1th· 1 .  Prefeito dp nomeação do

i•tnri,J,1 com ltanru uhoiçouvo u h•,ma,udadt qu J'tl,1·mdv f,rla cousa sac,a- F J o r  lumin osa e sn/rt, tam:1a u Irra ,,.. lowo, 
fh i,na da ltbtrrlaie, o berp, d,;,, gruwles Stnh,n,ntos I 
ti, O,mnro l<,b,iro uftrcc1u, à eterna do Bras i l .. , .So:mh,, Castro Alr!,s ,ncJu podeti Jadt-, mau 11,n lrnflu a l,t .ratura braji/tira de to• lumuwso · dc11,011tlraçúo d,, Cru.mçtH e moç11s do /lr,15,I ,lo� os ltmpoJ J 

1 _ Ei.tiio criadnl', junt11m_�nle com os d_e Goveroad nr, e as fun­
N tivirlade dn Caran!!c,la e Porc1unculn.  lS :!'>l um Ç õ e A legislativa11, por
ci°pio� de Nilópol is e _São João 1Je Merit! , distri to, uma Comis .. i\o de Dei,u 
de�Rorxadof, rei.pccttvnm ente, dos Mun1cip1os <lt' tudos à Assembléia, com 

seu brw imortal ! Jltn1no unida, <.:{.utr() A/c:,s };.""', purtu,ito, '"°'º' e cr,an (} 1,,.,oismo duqu,!t s b,a�1 comhati1, a escrav,düo ulrunls çu:s da Brasil, una vulto qut te,ro,; niio f>Prmillr1a qua u dn l•Vilrume,,t,, lffug,co d:1 Hrr- voeis dt1;t,n idolatrar.

NovR Jguu"sú e Duqul' de CHXIHs. recurso p11ra o plt>nário
tt· · d 5 n a s  deliberações q u e  O F,,;tadr• rio 10• a�sim, Prn vez e 2• p,issa contrariarem o& ato� en 

a lt'r 56 Moniclpios. 

te,ru b.J1at1;1 jiCJSSt i1upa1.St1· s1b1l,J.uJ• .• a />Dt!tl'.l. dJ, r.. rntUo, conuuntes tln stu 

\ 

Nu
-
nc,, pratrcou u ,nú,g,udu­mc 1,nf>Hdv1l ca11m1J, repeJ1. de 1mptráudvrl ac c..:,,r nn dt­ram dns ombro!. e do tsptr,to �,,n1mo; passou 11 ,x,stê,ic,a 

<l ti,tclu P. . .,tranf.(et,u.. mle,ra u batulhar ptlo zde4JI .A gl,1rtos,; rrg,ao comunga- de l,b,rdud•, rnfal,i;àti,lmtntt ' 

O gê,uo de Custro A1vtc 
C.JUS:.I orgulhtJ d nOt$U TO(J , 

6 de Í""''' , a dalu d., ,5;,,J 

rnort� J Ctl,br,m?s ,, t,,, lt.J 

mt1·.1,n,, d• ,.essa terra ' 
n - Uma le i  ordinárh1 regulamentará ª"

medidas cnm:>lementart'b p:ira n ! º"!� lação, Lieo­
tro de 60 dial!l, dêssel!! novos Mumclp10�. 

m -- As eleições em todo o E�tado p11ra 
Vice Governador e em cada Muoiclpio p,1ra Pre­
feito e Vereadores serão realizadas b 28 de �e­ CORREIO DA. LAVOURA 
tembro próximo. Diretor-Gerente : AVELINO DE AZEREDO Fundador : S ILV INO DE AZEREDO Díretor,Secrtlãrio : LUIZ DE AZEREDO 

IV - A 31 de janeiro de 1951, terminarão, 
1imultaneamente com o doa atuais Governador e ANO XXXI NOVA lúUASSÚ (Estado do Rio), DOMINGO ó DE JULHO OE 1 947 :"l .  1.581 
Deputados à Assembléia Legislativa, os mandatos 
doe Prefeitos e Vereadores que forem eleitos. caminhados pelo Poder A L A  p J S  

V _ Os Vereadores às Câmaras Municipais Executivo. • • •
de Nova lgua�sú, Duque de Caxias, Ni lópolis e 
Silo Jollo de Merltl serão, na primeira legislatura, 
respectivamente, em número de 1 7, 15, 13 e 13. Fala-se que o delegit 

do Marcolino Ezeouiel de VI - Perante a Câmara, em sessão especial Menezes não vsi demo-logo após a sua instalação, é que o Prefeito elei- rar em Nova lguasi:ú.to tomará posse. Isso compreende se, por 

EDUCADORA EafÉRITA 
VII - Até o dia 20 do corrente, deverá ser que os delegados de po­

crlado o Tribunal de Contas, com atribuições ex Ucia, bons ou maus, aqui
teosivas à fiscalização financeira dos Municípios, A Patrla de I eia, toda amor, toda bondade, 
Isto enquanto nllo se instalarem as Câmaras Mu- não etsquentam o lugar, J o s é  Hernan- numa precisão matemática. 

tantos são os interessei; dez, o soberbo Desprezava o elogio dos Dicipals. contrário� que se chocam, autor de "Mar- bajuladores. nl1o ti oba vaidu-
Vlll - Ampla aoiPtia é concedida às coope· tantas são as fcrças, so t im F i e  r r o", de. 

rativas de consumo, produção e crédito, das quais bretudo pollticas, que S\' ��: !!?. f
i
��: A!�';l��

va ª grandeza da 
nenhum pagamento será exigido pelo Estado e m e  d e m  no cal.llpo du pr e s  s 1 o n a  o- Para Nora Amaya de Man· 
lluniclpios por operações feitas anteriormente à supremacia, do p1 estigio tes da Poesia tovani a amizade sempre !ô· 
dat11 da promulgação do Ato das Disposiçõe& 2 do mando. Argentina, acaba de perder ra uma força grandios·1. io-
,, til · · T ·tó · Nora Amaya de Maotovani destrutlvel. ... oot UCIOO!UR rans1 nas. A nossa Policia, de Era a mestra das mestr�s. Era temida e respelta_da 

E durante 5 auos. contados de 20-VJ 47, o açllo mais preventiva contava oitenta e oito anos p o r  todas as consc1enc1as 
Estad,J ou Municipio poderá desapropriar por de idade, dedlcaodo-�ll em corrompidas. . conta e a favor das cooperativas de produção e que repressiva, deveria plena mocidade às arduas ta- O seu verbo altaneiro não
coo á d t á · ficar ieenta de influêo refas do professorado. Era pretendia encontrar eco de sumo as reas e erra necess nas aos en- cias eRtranbas ao seu assídua colaboradora da im· simpatias entre os pusilam-cr.rgos estabelecidos em lei, e à instalação de prensa, notadameote cm as- me. e venais. 
su11s sedes e serviços. mecanismo, pera q u e  suotos educacionais, A veneranda educadora que 

IX E tã d' d d · 1 ela pudesse representar, fazia partu integrante da "deja •••• vatl• de lãgrinias,- S O tspensa OS e quaisquer mu · rea!mente, a verdade e "União Cultural Americana", en la emoción de una Mstuatas, juros, adicionais e custas, ainda que objeto de a justiça, e não II voo . .  essa magoilicu e pujante or· infinita", tem o nome figurado�otificações e processos judiciais ou admiolstra tadc de pesso;.:s meoos gaoizaçao de ,José J. Burruth, entre as poetisas e proeado­
uvo8, os contribuintes do Estado e dos Municfpios o graadi, poeta e pensador ras magni!icas, como Maria
que paqut.-m 08 tributoR devidos no prazo de 60 escrupulosa�, que o ã o  da heroica 'rerra de s a r- Alicia Domioguez. Nydia La
d' 1 d It só proteg1·m assassinos mieoto. marque, �largnrida Abella Ca-tas, coutados de 20-Vl-47, e re eva as LS mu a6 Nr.ra Amaya de Maotovaní , prile, Hosa üarcia Costa. No-em que tenham incorrido as pessoas obrigadas e inculpam faltosos, mas era o verbo io,·encivel ua ra Laogc. Emília Bartolé, Jua· 
ao recolhimento de tributos. ainda que pt·rseguem Verdade. oa Maoso. Victoria Ocawpo, 

homens de bem e incri Revoltava-se contra 11s ia Suzaot, Calaodrelli. Al!oosíoe X - O Estado construirã teatros populares m · am inocente� Ju�tiçaN dos poteotados. Stool, l•abehta üarmendia,ou facilitará a sua construção pelos M uoiclpios 1D · • Jamais sern.-ava no carat�r Nina dei Vulle, t-rimavera 

bttantes. gado é brigadeirista mas gua1 ou da Argcntlo" - u · ria Remoo de 1 h1emer, Dora
ão se cc '. idéia humilhante do servih,- 1 ,\lbcrti. Stella Gomez Blaoca, 

(Sem bri�quedos) 
"Este aii, oiremos ai aogel 

anunciador el oacimieoto de 
J esús y la repeticióo de Glo­
ria a Oios en las alturaa y 
paz en ta tierra para los hom­
bre• de bueoa voluotad ! 

De aq uella eublime doclri· 
na de redeocióo humana que 
Cristo huscó através de "la 
via crucis", oo queda más 
que la misma cruz multipli· 
cada sobre los campos a� er 
fértiles v sooriente•; millarea 
de crucês coo los b ra z o a  
abiertos, como voces de los 
muertos que imploran m1seri­
cordia y protecclón para los 
vivos; como protesta de tanto 
s!lcri!icado en aras de la pre­
poteocia; como desconsolador 
ademáo de los que ai dec1r 
adiós a la vida, lejos de la 
palria y t!el hogar , hao visto 
la ioulllidad det sacrif1cio dei 
Nazar�no y 11< voz dei aogel 
qué clama por sobre la tierra. 

Eo medio dei u, sastre de 
esa áurea doctrína de amor, 
et alma va ai lado de taolll 
iofaocia que este ano no ten­
drá juguetes porque •e ba 
ido par1< siempre sus padres. 
sus hermaoo,, s u s bueno• 
amigos. •e hao ido sacr1tican­
do estérHmente su hermo, a 
vida, como lo sacrificara oo­
blemente, hace veiote 8iglos, 
el sublimP bijo de Naz,.rel" . 

Mais de um� vez tivdroo• 
.icas1ão de e'.\.,oltar o extraor­
d i n a  r i  o t1<lento d e .'fora 
Arua,·a 11'- :Uantov.1n1. a cdu­
cador'a d� var1t1:S gerações. 

Amor é aurora ; saudade O 
crepusculo - escreve,1 Clau­
d10 de Sousa. Amor e trroa-

(Concluo n, ?• p:\t1no 1 

D�e cldr,des com população superior a 10 mil ha- Alega-se que o d ele 
I
de seus discípulos do Uru- Acuüa do Mooe� _Ruiz, \'icto-

XI - Durante 15 anos, a contar d e 20.V I-47, 0 que " impi een mo ou a dobr11 da �ep101Ju l \laria Luísa L-•reua. etc. 
o imóvel adquirido, para sua reeidênci;.:, por jor de é que prssoas dest11 dorsal em 01ov1meutos <1" mn I Ou sua colubor .. ção, uo ou- -----------. 
Dar á . t d 1 . . 1 0 11 daquela facção quei lu�cos. 1 mero de dezembro. da popu-

d d S I 
18\a ou tuncion rio es 8 ua ou muo1c1pa , que mm sua tr8Ubferencia A 8U6 admiraw! linha de 

l 
lar rHi•l,a portel!ba "Parque Dr. E uar O i vaoutro oão possua, será isento de imposto dti  tranH . coodutu estavu trucada tlen Patrícios' , extra1mos ulguns 

11111110 e, enquanto servir ao fim previsto no arti daqui, porque el:'tâo seu tro de sua profícua exlstcu- períodos de "Sío jugueteo" 
Juoa·or 10 20, do imposto predial. do prt.'jud1c11d111,. O ra 

XII - Com mais de 5 anos de exerclcio, o� ci ,cinio nus le�u á coo
ltuai� funcionários interioos do  Estado e dos M u  duRão de que /lle che 

llclpio11. com algumas exceções, estão efetiva !{ou ª '616 f i luaçào por
do que coloca s•rn eutorl • automãtic11meote. d,d, 8 ,,c 1vo d,• critica� 

XIII - Os práticos de farmá<'ia, já Rprovn 1 �érh1s " Juod lll>ts oão 
doa em exame pela Saud<' Pública do Ebtado, 
Poderão aRsumir, se O 1equererem, a responsabí- (Conclue na 2• página) 

DDENCAS DO ESTDMAGO. FIGADD E INTESTINOS 

tMi�m.�.�,;,g,� FRANCISCO GIFFONI & CIA.·RUA 1� DE P1ARÇ0,17·RIO 

CIRURGIÃO-DENTISTA 

Tem a ,ati>laçio de comu·
oicar a :stu• 1mifO:i e clien­
te� 8 in!lolaçlo de seu con, 
•ultorio á llua Btrnardino
.\Ido, 176.1, nesta cidade. 
Tcldon<. 284 , 
·--------·

------------------·-----------------------------

Anistia às cooperativas, e dispeQsa de multas aos contri b uintes do Estado e Muqictpios 
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tô i F I O  DA lAVO U I</\ 

v A �  r j\ s � r�7 / H e s u l t  a d � f i n a  I d o  e o n c u r s o  :.·o u a I Esfaqueou o
(Coadusilo da I• r.1grn•> o -f71l I a mais lmda JOVPv íll 1' g t1 'lssu'lna companhe,·ro lUidazendo a fo.l�no nrm a U U 

b:ltrano, que se�pre •qu:· Q u a d r i  n h a 
rem• alguma COI'ª e nao 

A vida a�sim sem umo, 
•pedem •.  

Conhecemos hi pouco N/Jo ,,ai, a prna t•,vtr, 

tempo o dr. Marcolino Ezc- E' cheia só d4 amars;:or, 
quiel de Mcoc-zcs e, port�o F{,,zendu a ttoite f,,nfru .. 
to, nio podemos :i1prec1ar 
cClm scgur,nça su1 pt'rson-:a 

/, f M A  

l10-1Jc r- SU.il conduu nf' Poeta . • . 
...:umpr1mtnto de seu d \· · ,  " li.J,, ft'ii:. i·ive su.•,h imio ... " luncion.l .  M>< podemos d r  
zrr 4uc êlc nos tem d(1Xj· 
\lú, ncsu, últunu 1,rm 1 u  1 '  

uoro n•  Polícia como 1 1  
Comi�,fo Municip•I de Pre­
ço<-, b:,a impr�s-âo no ,cv 
mojo de encu'u as coi.-.a� 
e <lc ,gir. 

O que é certo é o s,guin 
te : ant« um delegado cnér 
gico, mas justo na >olicoção 
da i,i, do qu: u m  drrre 
nas mãos de terceiros, f,c-
cioco e, 
i n j u s t o  
,cu cargo. 

por conseguinte, 
no exrrcício de 

,1/ui,'<J gcnt1� as"õi•n ,,,,. diz .. 
E P�queum qm• �rr p ,tta, 
, quus" :-, r mfeJi:; ... 

Ll IZ VL-Í.VJO 

Qual  a m a is 
l i n d a  jove m ? 

(P,rodrando Fagundes 
Varela, a propó;rlo do 
último concurso) 

A nolqa Silva,  3t,,900 Vutos - Maria Tere!la eout i n h o ,  18.525 VO• 

105 - Gislaioe Duarte Pereira,  2 . 7 2 S  votos

Ante ontem á noite, (k. 
po1< de acalorada discussão 
sobre negocios, no CafE Por'. 
tucn"'(', iito á ru1 Martchal 
H ri> 11<>. o chof<r lbrai111 

de 01,v,u,. ,n1 ,  ... cor:hccidu 
por Braz., �,,brou vu10, gol­
pes com su, fie, <m V ergi. 
lio Tom,z de Almeida, por­
tuguê,, ca<:ado, de 37 ano, 
e morador na  Av. Nilo Pe­
çonha, 938 Se não fo.,e a 
1ntcrvc-nção de d1vcnas prs­
�oi"', que se  achavam no re­
ferido caf�. Brn t e  r I a  
dc1ud� a l i  sem vida o !CU 
comprnheiro. O criminoso 
cvadiu.•e •ró, • briga, e 
Vcrgil,o fot recolhido ao 
Ho<piial gr.vcmcote ferido. 

Br>Z abandonvu no local 
o caminhão que dirigia d.
Gleba Modesto Leal, de cha­
pa n, 73.793-D. F. 

O público precisa acau­
telar-se contra as falsas au­
toridades neste Município. 
Todos os comi1<:lrios foram 
cxo.ierados Je suas funções, 
porque agora s6 se admitem 
os de carreira, nomeados 
p:lo Chefe de Polícia do 
1::stado mediante proposta 
do Delegado Regional. 

Qual a mais linda pequena ? 

A mais jovem, mais fogueira ? 
A loura, a morena, u clara, 
Ou a ruiva aveni14reira ? 

A discreta (Tão à ,ni11gua !) 

Ou ent/Jo a esca11dcJlosa ? 
J1 mais linda apareceu ,'\'1.ais tal vez que ela pensou, 

l\ jovem belli e elegante : 
Ganhou pela simpatia, 
Inútil será dizer, 

A mulher q11e, com a ltng,w, 
P6e o mundo em polvorosa ? 
-Qual a ntais bela das jovens ? 

A rica ? A remediada ? 
A inteligente ou a pobre ? 

No Iguassú � convcoceu. 
()steota boje da vitória 
Loiros que bem conquistou, 
Guardando a flor que avistou : 
1\ llor risonha da glória ! 

R ecebe rico presente, 
Jlumina a alma da gente 
n sorrir tõda galante. 
Teve o segundo lugar 
Entre garotas sem par. 

'.'o em llgar nem perceber. 
Levou o que merecia : 
,\ homenagem de quem sente, 
Inda maia do que ela crê, 
No coração, já se vê, 

Hovo Agente de 
Es\atisüca 

A moça bem instruída, 
Assim de esptrito nobre ? 

Assim, não têm valor ai , 
gum as antig:s cartcir,s de 
comiss:lrios, que devem ser 
recolhidas, m•s sim as que 
trO!JXeram a assinatura do 
atual Chefe de Policia do 
Estado do Rio. 

A ,nais bonita das jovens, 
-Alentai pra tal resposla­

N/Jo t a que tem beleza, 

E sim a de qram se gosta ! 

DEOCLECIO MACHADO FllHO 

E L I E N I C E  FERRAZ DE 
PAULA, - Transcorreu sex 

---------- -· 

ta-feira, dia 4 
deste. o aniver­
sário :;atalicio 
da mcoina Elie­
n i e ,., lilhinh·, 
dileta do nGSSO 
confrade José 
Alves de !-aula 
(Juca) e de d. 
'reresa Ferraz 
de Paula. Fes­

Abertas as inscrições i 
para o Cnrso da Es· 
cola de Enfermagem 

Estarão abertas até o di• 
IS do corrente as inscrições 
para o curso da Escola d, 
Enf«m•gem do Estado do 
Rio, E' o<cessario ter a ida­
de minim• de 18 anos e ter
cur,n gioa,i,I bisico, O cur­
so é inteiramente grotuito
As pcuoas que de1ejirem se
rn,crcvcr, podtrâo deixar 
nome e endereço no Ceorro
de S!ude de Nova lgu•s•Ó, 
Secv,ço de Enfermagem.

tejando a data, os progenito­
res da aniversariante ofere­
ceram, à noite, em sua resi­
dencia, um «cock-taü» aos 
seus parentes e amigos, 

DATAS INTIMAS 
A 30 de junho ultimo, pas­

sou o aniversario da sta. Li­
lia de Moura Raunbeltti 

A lapis ... 
(Ccnclusão da I• página) 

do : saudade é fla!lar. Amor desper� : saudade adormece.Amor vive . saudade evoca, Amor nasce : saudade morre. Amor é ima�em . oaudad& é sombra. Amor é c· rpo · sau­dade é alma. Amor é logo : oaudade é fumo. Amor é ter­ra : saudade é céu. Já não encontraremos em Buenos Aires aquele sorriso lranco, acolhedor, da emerita prol• Norl\ Amay .. de Manto­vanl... 
A morte - não é um sono 

eterno, ma• sim o começo da 
lmortalldade. 

Fizeram anos oeste mês : 
- t, sta, Raquel Olímpia

da Rocha; 
- 1, meoina Maria Lucia de

Figueiredo Coimbra; 
- 2, sr. Roberto C a b r a 1, 

que, nesse dia, recebeu ex­
pressivas demonstrações do 
simpatia e admiração de seus 
amigos; 

- 2. menina Maria Isabel, 
lilba do sr. Artur Silva; 

- 2, ata. Rooa doe Santos 
Madureira; 

- 3, sta. Aida de Sousa 
Marinho; 

- 3, d. Quita Dantas Gon 
çalvee, residente em Pati do 
Alf�rt:s; 

- 4, menino Roberto, lilho 
do sr. José Maria Teixeira e 
de d. Ell.irll de Alegrio '1'ei­
xeira; 

- 4. ten. Valdonier Couti 
nho; 

- 4, sr. Vulrlomiro Perlllta. resident� em Niterói; 
- 1, d Amerlca M a r t i n �Coimbr11, residente e m  Por---------------

Dr. Alfredo Soal'es
C L I N I C A  0 1!.  C R I A N Ç A S  

C0NSULT0RIO : Ru Marechal floriano, USO - lei 132
21>. 3M, 4U, e 6"•, - Sabado das 15  ás 17  horas 

R I!  S I  O I!  N C I A :  Rue Antonio Carlos, 145 - lei. 28S 

* 
R ieonha e sempre formosa 
E ia, qual uma princesa, 
surgiu cheia de beleza 
i-\ vi ver data gloriosa. 

Esta alegria crescente ! 

* 

Cine Ve r d e I Telegramas retidos
HOJE _ Jornais Nacional e Acham se retidos na Agen-

Dez burros novos 
Vendem-se em Queimados, 

com o sr. Adolfo Côrles, em 
separado ou em conjunto, dez 
burros novas, tanto para can. 
galha ou carroça como para 
moolarla, 

Sab-ado, dia 30 de junho 
ultimo, tomou posse do car· 
go de Agente Municipal .�e 
E,uunica o �r. Scban1ao 
H,rcul:no de Matos Filbc, 
que fôra nomeado pdo los­
petor R, giona l  do lnstitutô 
Brasileiro de Geografia e fa· 
tatinaca. 

da Fox; um  desenho; º-,�rama : eia dos Carreies local tele­
' 'A frrt·s1stivd S;¾lome , com gum;i.s p .ua as stguintes 
(vonne cto Car io e Rod Carne- pessoas : ron; � .ª continuação do fil�t em serse : "Porto fantasma Sanr:loval Amaral, Carlos 

AMANHÃ E TERÇA-FEIRA 
- Jornais Nacronal e Para 
mounl ;  Paul Kelly e V11g1n:a 
Groy no drama : "(/ segredo 
do ataudt"; e o filme :0"Cora­
ção não tem fronteiras , com 
Laurence Ohvler e Fenelope 
Ward. 

QUARTA E QUINTA-FEIRA 
- Jornal Nacional; o drama : 
"Re:rnncia de amor'\ com Lt­
bertad Lamarque; e George
6yron, Dale Evans e _Emma
Dunn no filme : "Escondido do 
papai."

SEXTA, SABADO E DOMIN­
GO -Jornais Nacional e da Fox; 
um d�st!nho; a comedia : "Uma 
nolle em Casablanca'', com o� 
Irmãos Mar,, Charles Drake e 
Lols Colller; e a continuação 
do hlme cm serlt:. 

tela; 
- 5, d. Maria José da i-;u. 

va, eepoea do sr. J uvenai d a  
Silva; 

- 5, menina 'l!arla da Con­
celçAo, lilba do er. Antonio 
dos Santos Beato e de d. Ju­
lieta Corrêa 8e11to. 

Fazem anos boje : 
- jovem Mari11 Mil-tes de 

Almeida; 
eta. Elza da,; Neves. 

• .v,,,,,

Alb•rto Lopes, Nestor de 
A, Leão, Francisco da Silv,, 
Eduardo Outra, Tiburcio 
Pereira, Antonio Soares da 
Silva (Est. de Cabuçú), AI 
cides José de Morais, V•l­
dcmar Qsirino, Ana Soares 
Sousa, Laura Alves (Est, Sta, 
Riu), Teresa e Hugo (Av. 
Cel. Francisco Soares), Lu­
cia R ib: iro, Rubens do Nas­
cim�nto Teles, Candida lR, 
Cel. José Muniz). 

-�··�-·

Á praça. 
Francisco Nunes da Fonseca, 

hA mu, 10 tempo estabelecido 
nesta praça com o negocio de 
armarinho, ret1rando·St! agôra
à �ua vida particular, despede- 1 �t: de h,dos os amigos e fre­
gutl:>t:8, aos quais okrece sua
nova rt:sidencta, à rua dr. Fru­
tucso Rangel, 12. Outrossim,
solicita a seus credores que 
compareçam no endertÇO acima
a hm de ele liquidar as con 
las existentes. 

Nova lguassú, julho de 1947-

eamlobào G M e 

Vende-se em Queimados, com 
o sr. Adolfo Côrtes, um caml·

Farmacias de plantão 
f,rmacia Central - RuJ 

de Marechal Floriano, 219'4, 
Telefone, 16. 

nhào usado G M C, ma= em Farm,cia Sfo Daniel Ltd1 , 
bon: estado de cJnservação,

- Rua Bern.rdioo Melo, por preço de ocas-ão
t-2 1717 - Tel. 183. 

BELf'.> H e> R  1zeNTE· SANATÓRIO STA, TERESINHA

Para doentes do aparolho respiratório. - Dire_tor : Dr. Lou 
de Azeredo Coutinho. - Alimutaçlo boa e co1dad•. - Pnoo· 

matorax - Raios o.ltra-,ioleta ·- RAIOS X. 
Avenida Caraodai 11° 938. - Fone : 2-tõ13,

.... "" -»a.-"""' 

Dr. Eduardo Silva Junior 
CIRURIGÃO-DENTlSTA 

R U A  R O D R I G U E S A L V E S, 1 3 o 7 

N I L O P O L I S E. D O  R I O 

---------

P � i � � t � .í 
Seguro de vida S O B  I N S P E Ç Ã O  F E D E R A L

A\.1 �ntcs P Is e "'º Trab lho, FG nó•<1•, 
Fldell' 

Roberto Cabral 
. 2

m a n t é m o s c u r s o s

Jardim da l n f  • n c  a , Vrimárlo, Admissão e G l oasl11l 

Rua Afranio PeiXJto Tel. 50 · Nova lguaçú · E. do Rio 
...... . . .  ...,,,,. 



--·--
loYO lgen� �-� 
Es\atistica 

Sabido d" 
(

. ' li }O de ·-U Umo, to111ou posse � go d: �gente Municipi/, E•tat11t1ca O •r. Scbi.iio Hrrcul:no d, Matos fàt que Iara nomeado pdo li. pttor R, gion•I do l11111111i Br�1il,1ru de Gcogra6i 1 1, 
tat11uca. 

� ...... _ 
Farmacias � planli 

Farmacia Cenu,l - b  

de Marechal Florilllll, n,l 

Ttlefone, 16. 

f,rmacia São Danitl W.. 

_ Rua BrroarJino »Ir, 

1717 _ Td. 183. -

Silva Junior 
• oEl'lflST A • l o 1

L V E S,
E, S t,. • ' º  

E. p O

� 

peixoto 

COP P l=IO D t. LAVO U R A  3 

l'n• dizem que o J. J. perdeu a ca• 
beça �Ili, 1Rmente. outroB, qu., êle está voan­
do com tH'= u�ae da eosperaoça. Em verdu� 
de, umu " outra ,·0181& lhe acontec�m. Fet. 
rni!"ttin, Fuz mil e uma atrapalhtul&tl para 
ver a E. I'" uma linda garota de olhos verdes. 
Procura, ai�. combinar as corrs para um 
futuro ri•c•nho. mas tem encontr3tlo obstá· 
culoB inexplicáveiB ... 

nina-moço. A• nccbaa dt'sse menino arteiro 
m uitas vêzea levam veneno tão violento, 
que não hl'l quem o r�siata - ee não morre 
de Rmor, morro de deallusAo. 

• • 

• 

Que ,< que há com a simpática e ele­
gante r. M l Fala-ae que ela deixou de la­
do o romance postiço que lhe arranjarem 
e est.1 disposta a viver um outro diferente ... 
Pel, que ae tem visto, o R. J. F., sempre 
puxando por uma po•e estududa com _ca­
rinho, é que vai vencendo com sua edmirA­
vel pereistêncla ... 

Não sabia o A H como se virar Sue 
noiva estava ausente e C-Je ee viu, de um 
momento para outro, vl•ado pelos olhares 
insistentes, o sorriso feliz e a. amabilidade• 
de formosa gurota. Quase se defxon levar 
pela interessante aventuro... E q ue oconte­
ccrla à aua deus:, descui,tade '> Ficaria a ver 
navios ... 

• • 
Em certa leste joaniua - quanta• se 

realizaram 11legremento no mes que passou ! 
- uma senhorita multo ronhecida. too co­
nhecida que dispensa aqui 88 inictni• de seu 
nome, estava abarracada " hem lampeira com 
um novato na cidade. Pois bem, logo co­
mentaram o rato em tôrno da fogueira, 
enquanto viam os balões subindo. Já 88· 
blam que o mocinho era noivo ou casado 
não sei onde. Mas diaEo se esquect.ram là­
cilmeote. porque al�uem lembrou que ela 
era assim meamo : nsmorave os compro­
metidos só para contrariar . . 

O A A diapara daqui, lodo• os do­
mingo•, a ver um« Gilda que o pr11ou de 
jeito. Uai n comentario dos amigo•, que es­
tranham t�oba êle ae esquecido de sua deusa 
lguassuana. a Z. B. 

• 
Meu Deus, que amor é a ata. C D. P. I 

Igual pode haver. ma18 gracio8e a �ente não 
sabe. Tão meiga! Quando sorri, então, pare­
ce um anjo de candura, a encher �ate pobre 
coraçilo só de amor e esperançai ... 

• • 
A mimoae G. P. - sussurram por ai. .. 

- aproxlma-se de Cupido a pouco e pouco. 
lllas que 1e precevenba e8sa delicioija me-

Jl'l viram a galante A. P. S. ? Que ter­
oura no seu olhar 1 Que maravilha de mo­
rena ! A gente nem dorme, pensaudo que 
ela caiu do céu só pre trazer felicidade ... 

D R. C O I S I N H A  

O s p r o b l em a s da e d u c a ç ã o  
A quc,tão cm que se vi­

ram envolvidos os e,cudan­
tcs e que já foi por nós 
narrada d•st• cc,luna, f, z-nos 
pensar sobre o problema da 
direção das sociedades hu­
manas. 

Observamos que comu­
meotc o< h.:>mens não !ão 
guind,do, à chefia dos gru­
pos de " us stmdhantcs por 
um critério raciunal de se· 
leção rc• I  de valore•, crité­
rio que : cria de de se ju por 
todos nó,, interessados que 
somos no m2ior r,ndin1cnto 
possivel dos serviços de tn· 
tcres•c col=tivo, m�, através 
d< rnanobr,s e conchavos 
tão tradic1onai, qu,nro pre­
ju<l1c1ais a todos auantos a 
eles têm de se submeter. 

fases postos de che6a tra· 
zcm con•igo tr>balhos que, 
encarado, com o scn<o de 
rc.pons, �  11.d,dc a quc o 
c.1rátcr ob�ig1, �crian1 po1 tO! 
de sacrifa i, ,  de qu•1e sa 
ccrdocio tran,form,m se, ao 

AYLTON AZEREDO DA SILVE:RA ---

contrário, em lugores que 
propiciam beneflcios a o s

seus ocupantes cm detri­
-ncnro d,quilo que scri, a 
própria razão de ser dos 
referidos postos : benefícios 
ao, dirigidos. 

Admitidos os incompeten­
tes e os de má fé nas posi · 
çõcs de mando, surg:m os 
choques inevithe1s entre a< 
decisõu do governante e os 
intcrc«es do, go vernado•. 

O!!ando a socitdaJc a que 
nos referimos é con•tituida 
de homens esclarecido1 e 
conscientes de srn, deveres 
e dirricos, coma-se incom· 
paravt lmcnte m a i s  di6c, I ,  
senão 1 mpossivcl, subverter 
a 6n2l id2dc das i1is1 1tuições 
dirigcnw. 

E' o que ,ucedeu e e,tá 
sucedendo com o, escud,o· 
tcs carioca,. 

O Consdho U,, ,versid.r io, 
c,quecido de que ,ua ,.,issão 
fundament>I �. d irigindo o 
cn�ino superior Ju p .. í , ,  tor-

ní-lo tão acccssivcl quanto 
possivel, deixando que so­
mente o fator intelectual 
seja ou  não uma bureir• ao 
ingresso de j.:,nos brasilei­
ros na Universid2de do Bra­
sil, votou medid�s restriti­
vas ao proprio ensino. 

A consciência de dever e 
direito do, estud,ntrs le vou­
os à vnória contra essa 
medida. 

O Conselho recuou. 
O!!ando os estudantes es ·  

cavam já certos de q u e  
iriam realizar 2s provas par­
ciais como desejavam e co­
mo havia resolvido o citado 
Conselho, o diretor de uma 
das unidades da Universida 
de prejudicou estudantes 
que participaram do movi­
mento. 

N e, v a m e n t e,  ,olid:i­
rios, voltaram os estudantes 
ao prote\tO. E cerumcnte, 
c,tando como estão com a 
causa justa, vencerão. 

V I L A I R A C E fVI A  

Rcalmrntc não � f • e i 1 
2dmini1trar uma 1ociedade 
,,clarccida. E' precisa pensar 
e •gir de toa fé ,,,r, poder 

E m  c a d a  ref r igera d o r  
• 

�7re 

da 

; 11 lfíiRS • _ 
L 

está a experiência de 28 anos 

)I r( ,-,_/4 de Uderança em refrigeração !

{ , } Ir �� \' / ·? 11 • ,-· 1 ··1"1'11 '
. 

� �--.e· 
, e �1, I; ' -\ 1, � ,1 1 � 

( \\

1 

/i_ .A 1 � Ca,Ia :efri11rrador ;rarantido pela ms.roa 

�� I ' 1 • 
1 1 Fctg1daut cst.í ,mplicitamente garan-

l �:'\'' ·,i 
__ l f· :if 1 1  tido truu!iém pela G,nual \folors 1 

\� \ Y  \'I � 
Em ,e,1 pro .. cilo, des!n:te desta duplo

-à 'l I d �- 'i C&.ra.Lfa . •  esc::,l'.:a um l'rigidaire-d•;de 

"" T � 1 

1918 o ,i�oiro , "'" drnrn,.,.,,, 1 

lê.íif I FRIGI D A I RE · MARCA  EXCLUSIVA DA G ENERAL MOTORS

Co11cts undrzn f11�irf.a!re on .Yova l:;uassu 
J (, Ã � R. e 1\ R O f> Z f> 

J" r a v. 1 3  de ll a r ç n, 48

eastlgo de quem come , 

demais 11· _ -t1t -?/-;,/J.r,.j/
Só é bem digerido e apre- 7�'-·• 

veltado o al imento b�m masti-

Nel• or. Trlgueir-o 
1 íle,pachante l(unicipal 

Av. Nilo Peçonho, 23 (E::i,licõo 
Nic•)-4 cndor, so1o 7 - Te l. 217 gado. Quando se come às pres-

Co "'. sas, mastigando e engullndo os ! 
merli J,í· allmentos num abrir e lech,r

l 

a ( � i: ', 1 

de olhos, obriga se o eslomago • 
------------ª trabalhar mais. Como consc- F a r m a e /  :, ------------. quencla, podem sobrevir má 

digestão, pc!so no estômago e fa:macia • Drogaria Canlral- 1 prisão de ventre. 1 Rua Marechal floriano, �19�. Livre-se de perturbações d l  Tel .  1 6  _ Nova lguassú. De­gesllvas, mastigando bem 01 positarlo dos Produtos Seabrtoaallmentos. e Vlctory. Farm1ceutlco A. P. SNES Guima rães Vlctory. ----------
recuar como o Ccmclho easas F o n e rari;1srecuo\.! quando preciso. F•-
zer pé hrmc no erro é que Casa Santo Anton,o - Ser­
de form• alguma digni fica .  vlço Funerario - Gui lhermina 
As honras que a direção ou ferreira da Silva. flu, ,\1 irc-

chal flortano, 2018. Tel. bt> -t o r g • são incg2vtlmcn1c No•:. lgca;;sú 
grande•, mas ainda maiorc, ____ _ _ __ -

1 •ão 2' rc�ponsa bd 1d2des que
( . S , . • (.; d 1 ' " . olo Sc;ao e1:1ast1uo :11 u & 

P R  D 2 

Raàio Cruzeiro 

do Sul 
,11"/<f,E \T 1 /J/ 1 i,. /.J. 

.1,t.\'l i:., l•A ,  /r, 110!-AS

l!- r� , 30 IIOr:A ,, O 
/ \ DICA úON • O 1/t 

e / 1 /  /li- VO l'.1 
l(.]l ' "'! \[ 1 , 

n ,,t h: r , • 

nKIU:NOS A LONGO PRAZO 

� , ao vem. l 1: corõ s - 01vd1..: J .  ltos '· n-
. 1 -_:::::::::::::::::::::- ----:_ _ ___ ::::::::::_ j l >i A,. N1 Pr\Jr. 1.1 .  N. l t i  -

, 

2�J - :... wa 11(�.,s,u . 
' ' 

Antonio de Sousa Pinto e Manoel Quares­

ma de Oliveira, Corretores oficiais 
Encarreg,m-se de compr: e venda de ,irovcis 

l\ R 1\ 0 IE)TÉe N 1 ea ME)R E I R A  e a mais l w...._-.-......,.._......_....,.,_-...w.,,., 
J. antiga oficina e casa de radies especializada, e 1 

man1ém um moderno e bem n,cntado 1aboraiorto, .0 i V e r S O S 

Lotu a partir de Crt 10.000,00, prcstaçõ•i de.de Z00,00 men,ai; 
para montagens, rt:formas e conu· r lo de qualqut"r 2pare­
lho de alta precls�o. com garanl'3 e p1 eço modico.

AVENIDA NILO PEÇAKHA, :!3 (Eclif 1cio l\l i ce) PRAÇA 14 DE DEZE�IBR0, 32, Tl:L 127. 
50 andar - sala 14 - ne,to cidade 

Dr. 19uiz Guimarães Dr. N\. C. Florenc�
CLÍNICA MÊD:CA - CRIANÇA<; Doenças das 1enhora1 - Pre-Nafal - Pa,to1 

Coo5ultorio · Ed. Dar' l". kua l'J do mllo, :.!3, lü· 1ndu, salas IG3. tS4. �", -i" e 6'•, d&3 'l is 1 1  lmru - HI0 
Residenc,a I Rua Bouuardino Melo, 208S - Telefone, 19

C U N S U L T O R I 0 :  

Residencia : 1\ v. Santos 
T e  I e f o n e, 

Das 13 b 16 horas 

Dumo nt, 
8 

R u a 5 d e J u 1 h o, 41 - Tcl, 2 O 6 
H O R A R I O  
(Diariamente) Das 16 ,, 18 horas 

Altivo Rib.,iro - ,\.;1 1m(' 
- Lcv.,ntamen�ôS t, ;,•i,!rJt  \. 
Pl,1110� nr t1an1 ·oç.io t: 1 1 , t  ª31'Ill' r  � 
tos - nul R11:1 Ci H1\·1 1vr� 4�9 
- Noia Jg,,.,s ... 1·1 

Delfim Pereira Montenei1ro
Cnns1rutor. Av. �a,t s Ou ,10nt, 
ti26 • Teldcne, G9 - Nova 
lguassú. 

1 S. M. T º"ªºª Copl•, e pa pe ls  hel oo�1.iflros R. l rugua •· na, 1 1 2  1° ,111d. Fones 2J..196S 2J ·2663 e 4J H!l:6. 

Fotografia lguauú - L.iurc de 011Yt!lra, ChJmados :a domict 10. Ttlt li 11(•
1 146 - Nn-..· '�"ª"" 

An:,nc1r, resto progrcmo • 
c1f0ros conh 1bu1ndo para 
o e�9r0ndec 1'ftcnl.:, dds te

prospero Mvn1cip10.
Or.GAN,lAÇÃO

V ,\ LDIR MACHADO
LOCUÇAO 
JOSÉ DUB-\ 

V 
• um o.1mo lota dec:ndB·Sa •• .,."º ,i,uad .. à 

L rvo u�ano1, me-
dindo 10 • 40, em Mesquita. 
Trota, em Nowc lg..,nuú com o 
sr Jooo õ ru� Sebast ão La• 
cord�, 16�-

ManJioca • alpun - Com­
i'' 1 �e qu �uer '-. ,nt 1d�.jt. i 
ru, S 'sebast1,,. 1695 1Jund0tt) 
t ,: 1 1  • 1 1 ,  � - 1-<t,u1,· ,1 Rio, 
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s-IE�ID li T--ÃL rf\rnlf'1 A l)QR �-�s��:::J�i0:o?e�r�;j! I A}1' ança do Lar Ltda B eçoes O eaoar Com•rc• de No.a l�uJ<,ú li 'UJ1\..J1L Oa,k - R io. , n • st Regi,lro de lmov•i' da 1• 1�· 
uigB c,rcun,mÇ•O 'IA 

p ·I prt�cntc torno publico, oe11pach11 ntos
Sede : Av. Rio Branco, 91=5

º 
andar·1 �ffl(l$ sóbre a mesa de tra-

t: 

o
· eia d o s  intcrcis:.do$.

bilho I exemplar de�,a popu - pau OJE!:omprimcoto do arti�o
lar revista. ediçlo de junho <le �!

e
do

e
deorcto-lci n. :3.079, do ló

1947 qu� nos oftrlou o seu re- do !lctembro de 1�'38, qoe rrgo­
pre::s�ntanle geral no Btt1sll, tr. 

1 me-otou O dc- .n õR, do 10 de 
feroando Ch1n21gl1", com e�crt� 

d�r., robro de 1937, por parto �n
torios à Av. Pre!lfdenlt" V.1 1gas, ''Horado L ·mos & .Co1op�n�1a
502 - J9> andar - l?tc• . Limit11.,la t\ sociedade 1�ob1he�1a,

f"
1

omo ., dtmJ s edições an• com sed& 6 rua da CaC'�oe1:<1. 
hmores, 0 texto da presente 251• ew Mosquito, Jo d1�t�1to
ed1çao rcun� matérfa valiosa, deste .Municipio, f�ram rlepos1ta­
a l fa�nte e do mais palp,tanh 

dos ND meu ('artono, é. roR �er•
1n1erlue, causa e,ldentt: do niffdino Melo, �.OóO, oe�ta c1da• 
euceuo sem precedentd QUI." dc,, 0 Ulemorial, pla�1a, utulos de 
�sse primorosa revl1ta logrou propriedade 6 deuuus docamc,nt.os
t ntrc nós. rtladvo• ao loteameDto, par_• &

Entre os muitos trabalhos p
u venda t\ vista 00 em prcstaçoes, 

bllc-ados, dc:stacamos os segufn-
de uma Mea de terreno �e sua

tee, q u e  aconse lhamos a.? 
s 

propriedade sob a �eno�1oaçlo 
•mantes da boa lettura 

: 
A 

de "Vila Saota Teresrnba . e de­vitamina que enriquece o san. tignada por área "'C", dPsmem gue" - Paul de Krulf; ' 'Onde brada da antiga nFazen�a Ca; v optrario é capita l ista" - choeira'1. sita em . M�squ1t1, 1 'L lfe"; "Um blóJogo faz pro- distrito deste :Muoic1p101 no pcr1· 11&Jo de fé" - fullon Oursler; 
metro urbano. A área loteada é

•o mlsterlo do homem ama.
constituída de i12 lotes, dentro elo - Fulton Oursler; "Pode- da qual estilo proJetdo.• 13 . lo­' .- Ing laterra evitar a ban. 
gradoQfoS publicos, q�a1s se�am 

M o  d I o o 

Dr. Pedro Regina Sobrinho -
.\lédlco operador. Partos. -
Consultas diárias das 8 ás l6  
hs. -R. Bernardino Melo, 1763. 
Tel. 284.-Nova lguassú. 

A d v o g a d o •  

Dr. Paulo Moehado-Ad vogado 
- R. Oetullo Vargas, 87. Fone: 
282. - Nova lguassú.

Dr. José Basilio da Silwa Junior 
-Advogado - l!scrltório :  Rua 
da Qu i tanda, 50, 10 andar S. t .
Tel . 4 3  6':-4e . 

Or. A. Marfint Pereira. - Re­
sldenc,a : R. Marechal Floriano, 
2057 - Sobrado, d l arl•mente. 

fscritorio T é,c,1ico Com•rcial 
Sontos Natto & Irmão (Cvntado­
«s e Despachantes). Serviços 
comerciais em gera l .  Rua dr 
Getullo Vargas, 42. Ter. 208 
Neva l�uassú. 

Ybicuy T .  de Mogalhã•1-Ai 
Despach .. l"lte - Servtçcs comer 
ciaui. Esr rlt.:.s. Translcrenctas. 
Averbações.-Esc. e R�_s.: rua dr 
Gelullo Vargas, 165 l el .  i43 
Nova lguaaslí 

R I �  OE J l\ N E I RE> 

Curh P,1te,1e r,. 1 1 3- Expcdid, pdo Te•ouro Nacion,I 
d B ·1 "X" "Y" "Z Plono Federal o r.::is1 

. 
-

, .  
' '  

e ' •  Plano Allanço 

Resultddc d :!) ntc o realizado no d:a. 28 de iunho de 
1 947 da L,·terta f" 1 r:1 1  do jlra,1 I ,  de acordo com o arug, ' p 

Le• " 7930 de j de ,e1embro de 1945. rev,go 9". do Dec
�

eto-. 
8�5J d 26 de jane iro do an• · p .  f iado , con 

��1!e
p

�:�cul�r "00 2 da ()1retor ia de Rendas Internas de 8 di: 
j aneiro de 1946. 

J>Jano Espedal - prem iado o N .  3903 
Cid do Couto Pe,-el,a - Des- 3903_Mllhar -Primeiro premio no valor de Ccr! 10 000,c,, pachanle oficial junto à Rec 

903_Centena- Premio no valor de • ·� 1 200,(J) bedorla. Esc.: Av. N i lo Peça
3 Inversão do mi lhar _ Prem io no valor de Cra 300 r,0 nha, 54, Tel. 234 - Res.: ru 

d N 3"'03 Beroardlno Melo, 1595. J>Iano P'opular� premia o o · 7 

Marinho MagalhãH - Des­
pachan le Oficial da Pollcla 
Trata de lado serviço admlnls 
1rat,vo desta repartição. Rua d 
Getulio Vargas, 52. Tel . 3 16 
Nova lguassú. 

3903-,\'. i lhar-Primeiro premio no valor de �
rS 5.000,0Q 

903-Centena- Premio no valor de . 
e�$ 600,00 

Inversão do mi lhar - Premio no valor de S 200,0Q 

" V L 1\ N E>  1\ L f 1\ N � 1\ " 

Série 2 Numero 3,03, no valor de Cr$ 50.000,00 - Tipo Liberal 
carrota" ? - Atlantfc Monthly; 

os denominados A veo1da Un1�0, ·Minha aventura com os ptn-
0 mesmo jé. existente no ant,go -----------­

c.ad:b'' - W t  n a t o  n ChurchilJ; 
loteamento 8 reconhecido pela 'Meu tipo lnesqueclvel"; - Prefeita.ra Municipal e as raa.s Fa, n)worth Crowller; "0 cava-
A, B, C, D, E, F, G, H, I,_J, K e L, lv que ganhou um milhão" - além de duas praças

1 
unda sem 'ElH.uire"; ºO s;gredo dos su-

denominação, ocupa uma área to er.,ouraçados Japoneses" - tal de 188.M7 metros quadrados Life"; e o condensado do li-
8 limita, de um lado, com terras 

Nova lguassú. Milhar 
0

de qualquer série . . CrS 2 �·� - : 
: Centena . Cr$ 

200 00 

-
• 

• 
Inversão do milhar Cr$ , -

e�NSTRUTe:> R ES Inversão da centena . . . •  Cr$ 60,00 - _ • • 

vro de Jack London : "Marl-
de Custodio Soares Couto, de ou­nhe:ros à rédea solta''. 
uo l,do, com O Corrego do So 
cono, qae a sep_ara das terras do 

E D I T A L dr. Albino Pereira Lobo e nos 
seus demais lados com terras dos 

Comarca de Nova lgoa&su 
Registro de !movei• da 2• 

Circan&criçlo 

loteantes. Qualquer matéria d.e 
impogaação por parto de tereei­
ros interessados deve ser ofereci­
da dentro do prazo . de 30 (�rint•) 
dias, a contar da ultima pobhcaçã� Pelo presente edital, laço pu· do presente. E, para coastar, foi blico que Serafim Felix da Silva passado o presente, qae s�rá p�b_h· • soa mulher .llaria Ang•la Vaz cado 3 ve•es no Diário Oficial da Silva, proprietarios, residentes deste Estado e na imprensa lo· e domieiliados na rua Paulo de cal e afixado no lugar de costu • Frontin, 52, no Diatrito Federal, me. em obse"qcia ao disposto no 

art. 1°, do Decreto o. 3.079, de Nova Iguassú, 80 de junho de 
15 de setembro de 1988, deposi- 1947. aram em meu c�torio é ru_a Ge- A,drubu/ Braga, Substituto uho Vargu, 12ti, •!•ta cidade, Ohcial do Registro. o memonal, plU1ta, lltolos e de· 

1 
1-8mais doenmentos relativos a o movei denominado ªCid.de Se-nhor do Bonfim•, situado na Es taçio de Caramajos, da E. F. c. Agua e disenteria do Brasil, em Qaeimados, 20 dis- bi trito deste Hunieipio, na zona ru- ame ana 

A água p o d e  lransportar, 
além de ovos de vermes cau 
sa<lores de doenças, paraS1tas 
corr.o a ameba dlsentérica, res­
ponsavel pela temlvel desln1e­
r1a ameblana. Por ai se pode 
ter urna Idéia do perigo de be­
ber agua que não tenha sido 
l,ltrada ou le,vlda. 

Evite a disenteria ameblana, 
bebendo unlcamenle agua de­
purada. 

SNl!S 

nl, , direita de quem vai da dita Estação para a de Queimados, eom a lrea do 269.Mó,00mu2, li· mitando nos fo11.dos
1 com Urras de José de Araujo Teixeira, á di reita, com a Estrada Daniel e á .. qaerda com a faixa da referida E. F. C. do Bruil, ditidido em 503 lotes, 25 qaadru, 4 praças, 3 anoitlu e 2í ruas do acôrdo co_m a plaata apronda pela Pre• lenora deate lllollÍeipio, cujo• lo­tes 1u1o nadidos a longo prazo, em ,,.s,ações. As impugnações..,. qae se julgarem prejodleados, '8verio ler •PreseDtadas oeste �;,.-.,.•�...,..,, �rio, deouo do prazo Je 30 dias, contados da ultima publica• çlu. Nova lgoua�, 21 do junhode 1 9'7. O Oficial : Hermes Gu­mts da e;.,,.,.,,, 

3-S

Casa 
Deuanamento �e loveii 
Dormit6rios 
Saiu 
Colcb6u 

Tapetes 
ConroleuH 

.'9\alas 
Rldu 

Oleado• 

R a a  B e r n a r d i n o  
Melo, 198S-Tel. 264 

A SSINAR o jornal da terra 
em que se vive, é traba­

lhar pelo pro�esso dessa mes­
ma terra. 

Laura 
Departamento �e Rá�io! 

Rádios 
Toca-Discos 

Eletrolas 
Vãlvolas 

Fogareiros elétricos 
Potõe, a oleo 

Material elétrico 
Material pan rádios 
R u a G e t u l i o

Vargas, 2 

J-4aura Moreira
NOVA IGUASSU' - E. DO RIO

------------.....J

Dr, Antonio Cioni - Advogado. 
Rua Marechal floriano, 2039 • 
Tel. 226 - Nova lguassú. -
Rua Quitanda, 1 9  · Tel. 22-4693 
Rio <1< Janeiro. 

T a b e l i il o  
Cortorio do 2° Oficio de Notas 

. João Bíttencourt Filho -Oficial 
do Registro ele Títulos e Do­
cunien1os. Comarca dt Duque 
de Caxias - E. do Rio. 

D e n t i a t a a

Luis Gonçalves - Cirurgião 
Dentisla . Diariamente das 8 ás 
18 horas. Rua Bernardino Melo 
n. 2139. Telefone, 314. Nova
lguassú. 

Dr. Pedro Santiago Coscia -
Cirurgião Dentista. Raio X-(Edl­
ficio Ouvidor). Rua Ouvidor, 
169, so andar, sala 81 1 .  Tele­
fone, 43-6503 - Rio. 

·----,,----

Sorveteria. Bar 

Série 2 Numero 3903, no valor de Cr$ 25.000,00 - T,po Clas.ico João Simonato - Construtor ' é · Cr$ 1 250 00 - » • 
l;cenclado. - Encarrega-se de Mi lhar de qualquer s rie . 

C $ 
. 
300'00 • • constru<ões e reconstru<ões em Centena · · · · · · · Crre 100'00 : • • ' ' Inversão do milhar ., , geral e sob administração. 

0 Inversão da centena . . C r$ 30,00 - • • i<e�. : Rua Marechal Florian 
1 á dl 30 2036 - Casa li - Nova lgu,ssu Observação - O proximo. sorteio real zar-se- n� a 

de julho (4a feira), pela Lotena Federal do Brasll, <1, 
confnrm1dade com o Decreto Lei 7930 de 3 de  setembro 

Roberto Baroni Soares-Cons- 945 lrutor llcenclado no Muntclpio de 1 
de Duque de Caxias. Residente 
em Nova lguassú á rua Edmun-
do Soar<s, 304. 

�füH1H1/Wli1@
EL�IRoE N06UEIRA
lli:1111'. 

Trabalhos gráficos ? 
Na redação rleste jornal 

e
________ ,..,.. 

Restaurante 

Rio de Janeiro, 28 de junho de 1947. 
VISTO : Eduardo F. Lobo - Diretor Tesoureiro. 

O. Peçanha - Diretor Gerente.
R. Pessoa Ramallw- Fiscal Federa l .

Convidamos os srs. prestamistas contempladr>s, que ,s­
tejam. com os seus titulos em dia, a virem á nossa sede, pa,a 
receberem seus premias dP ac/Jrdo com o nossn Rel(Ulamenfo. 

------------------------

Colégio Santa Maria 
( 11  i n augurar.se bre\'emente) 

i nlantil, primarlo , admissão, datllogra­
CURSOS lia, caligrafia, _ taqulgralla_ e escritura­

- çao mercantil -
Matrículas abertas . das 8 ás l l, das lJ is 17 e das 

19 ás 21 horas, diariamen,e. 

Direção de JE>RE> en R L E> S  OE S � U S1\ 
RUA MARECHAL FLORIANO, 2180 - NOVA IGUASS0 

MUNICIPAL - ------------------

SERVIÇOS DE LANCHE E SOR'v'ETES 
Coslnha de I• ordem-Especiais pratos á portuguesa e á 

brasileira. - Vlnhcs finos e de mesa. 
Acei tam.se encomendas para festas 

Alves & Fonseca. Ltda.. 
Rua Marechal Floriano,  2180 - Tel.  2g2 

Nova lguassú Estado do Rio 

-·..r·-- ,.. 

Oficina ��cânica
SOLDA ELtTRICA E OXIGENIO 

Serviço de lorno mecanico e plaina, consertos de máquinas 
em geral, reforma em motores de combustão Interna, 

montagem e assentamento de  máquinas de  qualquer tipo. 

Bittencourt & Alarcão Ltda. 
I 

Rua IJ de Maio, 23 • Tel. IJ6 . NOVA IOUASSÚ -Est. do Rio 

1 
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Entregas a domicilio - VENDAS 11 OINHEIRC., 
r Fl{l\NCISCO l31\f{ONI & FI�Hl\ f: = Munlc/plo de Nova lguassú Eetado do Rio 1, ' I  ''"ll��'!'�liU!!111!1111!Ulllilfil!IH!l!l!11111!'111"1"1'' ' . ,  . .  
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-

nta Maria 
bre vemente) 

imarlo, adml11lo, datllogra. 
11, 11qulgr1fla e ucr11111,. 

çlo mrrcanul -
,, l i ,  das 13 61 17 e ••• 
diariameaie. 

RLeS DE St! USA 
1180 - NOVA IGUASSO 

�cân ic'1 
E oXIGblO 

onsr1tos de miqulnu 
t1ln1, e 

b sUo interna, 
rts de comd: qualqllff 11p0 . 
m6qulnas 

1\arcão t�a
.

IQUASSé -E1t. do lít 

. NOVA 

CORREIO DA LAVOURA 5 

Filhos delgu�ssú F. G. ,�-Má-�-i-�-.. ·- ·a�· i m a r ã-;;·,· 
RFSU/110 DAS RESOLUÇÕES 

1 

---""",-..-• -----------
Fernando Nunes Brigagão 

E. C. Iga.aasú
RE<;U/110 00 ATO<; llfl CR 

PRESIIIE'l/lE. . 

on DIA 2 - \'li 1'47 
A D V O G A D O 'i

ESCRITÓRIO . ""· 1\/ ILO PEÇA NHA, 2J EOII-ICIO NICE), 2 
li O í< A R 1 (1 ( ll i /1 r I a m e n 1 ,) 

A'lDAR • SAI.A 6 
A) - apro,ar a ata d1 1essão 

a1t"rior; t,) - 4"0D<'tdtr 1 &ao 
Da, CJ as IO hora� Das l i  h 12 hons dfll IÍl"tnça ao acsoeiado Franci!lco f 

llont,iro, tm TirtodA do tua via- -_-:_-:_-_-:_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-:_-:_-:_-:_-_-_-_-___ ---_-_ -_-____________________________________ _ _  --··----_-_-_-_-_-___ -_-_:-__ 

j a) - rO!l"•d r dem..Uo <I• 
! rar,co d .l T,. oarein ao sr 
, Aurro [,uu t:h�� , bJ - ateni:lu 
t ao pedido do iodo Almll .,Aled10 
1 Bnbou .-) - incluir no C,�par 

t.tim('nto F,min1n • com, ntri� 
bamte, a ta: Maria )lona sa, d)­
desi,::-nar o, 1orlo!-i Os,aldo Soa• 
res. ,losê Lov" d• Co,t•. N•boa 
Soan. , Zllloa Bica, Rcmbut1l 
f:9m1, A ma deu Soare5 e J air P�­
réiu NcTc>! para, �lll romhslo, 
wganizr1re10 o t:P TotDPto lot�r­
no d� \'ole,bol do clube e) -
tnosfmr o baile de 1\1 d• plào 
proxnno para o dia 2fi. d"' mttUlo 
mb; f) - fPliriur 1,3 8 prun<:iru 

�m a Porta�I. coororm� eomu- ----- _ --
n1rtçlo rerrb1da, (') - ('ooredn 
d�mid:110 11n11 assoriados Almir 
Alldin B�rhos1 P .Marc•rlinn do, 
�,atos F.tt,"Onde!11 CI t\ usotiada 
Ji-ú::tit lmy Vlilard<". ,m 'firtudo de 
nqornmcnt11s apresrotadn�. dt -
arr111iur o ofirio n. ltl\�J-17 e o 

Bulf'fim dA. r-'-r.n , <' o n•latorio 
aprt�PDtad� relo '1'r. DiN'tor dP 
E!iJ•!frttl; C') - tomu 10.nbtri· 
mcoto do of1cio de U.B.C., apre• 
5('ptando o sr . .N!'lson Triguero, 
romo s,,u rrpres,ntaote ne1te. llu· 
airipio: O - tomar c_ofih,.dmein• 
to do of1rio rfo BE<prcsenuot.e Co ... 
mMrinJ da Or1o<'stra Coopuati· 
" ei daigoar o u. Din tor R� 
ri�l pua maotM f'Dt�ndimeotos 
com o me�mo. el - ofiriar ao dr. 
D•loi:•do de Poliria destt Mu11i­
c1piu1 _c;olirit10�0 poliriawent-0 
par� o ,JoS,!I'} do daa 6 do corrE'nte; 
h) - oficiar ao sócio Valter Bo· 
bl,fl Quintaaa, comunicando lhe 
ter JU,"\SldO DfSl& �at� ' rl\�f'ro­
ril de Meio coutr1bu1otr-i 1) -
convidar os ao;sociados d1-1 watri 
cola• ••· b, 17, 49, 53, 106, :31. 
13!>, ªº· w,. lhl, 193, 197, 205, 
213, i'll,  �:li>. 2óó, 269, 274, 277, 
287, 2�i. 307, :113, 319, 3:l5, H62, 
368. S76, 3�. 386, Sll7, 415, 430, 
«4, 4i8, o!Sõ. t96, 49,, 499, f,()(), 
:W.!, r,()3, õ06, 508, 516, õló, 1'>19, 
524. 5t6 e 5«. a comparecerem 
, Tesou,uia para quitarem-se 
dtDlro do pruo de 15 dias. i) -
�ntttgar ao sr. Tesoureiro o sal· 
do d• Cr$ lfJS,00, apresentado 
pela Comissão Organizadora do 
Baile da Chita; 1) - a«radecer 
, Cominlo Or11aniudora do Baile 
da Chita o bnlbantismo e o exito 
com qoe foi ltvada a eleito a re-
ferida festa e a pedido da mesma 
Comisslo consigoar em ata um 
•oto de lonTor e 3gradec-imento
aos wrs. Elmo Co•ta1 

Moacir da 
Costa S011Sa e J. J. Morais pela 
cooperação dos u:aesmos na reali· 
uçlo do referido baile; m) - an­
toriz&r os srs. SeTero dos Santos, 
Enesclar Tino,o de Carvalho e 
.Moacir da Costa Sousa a realiza­
rem o B!ile a C11piri. no pro:r.i 

Balancete d::, re• la de Santo Anto­

nio, rea/lz� da em junho de 1947 

R e -.: e i t a 
Apurado e-rn 24 li,t.1s de feit�lr s 

no L1vro ar Oi.. o 
no Jt"IIAo 
d ·"' sdos em .:lutomowtls 
03S b1rraC'a� 

D e "! p e s a

e i. 
. .

C,$ 

39 035,,JO 
1 7,650.00 
16 679,50 
2 030 9J 

t2.0,00 ----
7b 0 15  40 

Brevemente 

Laticinio� Ivam Mattos 
t?orn i-ssões, eon�ignaçõi?s e eo 11ta l' rópria 

!\lerc , 1 1 111 recebi  l '" dir• l mf'nl<' do Sul  de Mio as 
Queijos 1 "1 in.:i,;,  Vra l o, e a valo,  Varmezo11 .  

Ma nteiqa. D oces e Coni1erv,n em geral 
P,go á• musicas da Policia, Luslla,la, Lira F uml-

nense e o,queura da  12,,i• cri 15.705.oo LINGUIÇA M IN�IRA ESPECIA L 
Pago •0• Armaroohos · · • 1 524,00 Entrei.,,  rápidts a domicilio - Venda. por atacado e a v rejo • pela ornamentação da Igreja e l lumlnaçàn

dJ lesla . . . .:rS 
Pai:, <m refeições ;I lo<petor1,,. aos muslcos • 

padres . Cr$ 
Pago em gratificações 

• ao Ramalheda (logos) . . 
pela propaganda e diversas miudezas 

• aos padres, pregador, bispo, secrdarlo, sa­
criSllo e em lanche aos musicos da Policia 

16  052,60 

1 ,840,00 
240.00 

29.050,00 
3. 181 ,30 

2.902 00 

Cri 70 494,90 
Saldo 5.520 50 

Nova lguassú, 23 de junho de 1947 

ALBANO REGASSO - Presidente. 
RUY BITTENCOURT - Secretario. 
ARTUR DA SILVA - Tesoureito. 

CrS 76.015,40 

Professora diplomada 
Aceita aluno, Jc P.JRTUGUts e FRANCtS 

{principiantes e adi,nudos) cm sua re<idencia 

Ro11 � de Julho, 172 - Nova l guass6 

Rua Mam��I floriano. zn� - nova lguauú-L �o Rio 

Projeto,, EMudo<, Loteamento,, Cópia!, Desmembramento,, 
Legalizaç3J de imóveis, Cálculos de Ferro, Fiscalização e 

admini�tn çào de obr11 

Ernesto S. Pfaltzgraff 
DESE,, 1 1 1ST A 

Escritorio � residencia : 
Av. João Peuoa, 1823 

NILOPOLIS 
Estado do Rio 

,_ ____________________ ....; 

� E F � I G  E R A DO R E S

F R I G I D A I R E  

roloradu DQ rQnrur1oo "'Q1kl •• 
mais li oda j>J'HW i2''IJ. �u1n�" e 
eoov1di•las pa11\ 11.1 bomeDag :A! 
que lbr1 solo prtstadn ,, � 
Lor;s d,, prox .. no dia 26 de ju­
lho. aotorizaodo o DPpur,n rnt 
Social I prnmo1'u a!I r 1put "" 
homenagecs. ,:\ - hz"r rt'•l1z.r 
nm� do1oicgaiir1. d,1;c�aot,. D, d • 
6 de Jalh, (boj•J. 

Nova Iit••ml, 2-\" l l-1� 17. 
SafomlitJ u"Av1J ... T,rtt"!i 

Aaiiliar de Serrehn:i 

-

A Escola de Corte e 
Alta Costura 

de Mme. Azeredo 

Confere diplomas pela Aca 
demia de Corte e Alta 

Costura do Rio de Janeiro 

Rua Marechal Floriano, !!39 
Telelone, 180 

NOVA IGUASSú E. DO RIO 

mo di� 26 do conente; u) - or-
guUar a Comi�são pan escolha �-:-:-<,.:,�:w:J. .. x-x-;..:-: .. : .. :-: .. ; .. ; ... ;...:_ .. ; .. ; .. ; .. :...:...:� .. :--:; .. ; ;,.-....;.., .. ; .. : · • da Rainha da Primavera de 1947· 

I nstal ações eomerci11is com U n i d ades 
F R I G I O R I R E  Tipografia do 

Correio da 

Lavoura 

o) - advertir os socios atletas 
EIJDo CGsra e José Basílio da 
Costa 1lagalbie,, teudo ew vista 
a faltA dos mesmos á praça de 
esportes no dia 29 do corrente, 
•••ado foram escalados pelo Di 
re�r de Esportes pan, a soplea· 
eia dos quadros que jogaram com 
o União F C. 

A V l t,; O 

De ordem do sr Pru1dente 
ehamo a 11tenção dos srs. socic,s 
q_oe a entrada na praç11 de es­
p<irtu 16 seré permitida eom • 
apresentação dt. cartein social e 
o rt·cibo do corrente mês. 

lUB.10 llICHO - 2o Se, ·retario 

Sociedade Laticínios União Ltda. 
Usin11 e E ntreposto de Leite 

Laboratorios completos pan analises de leite 

M A T R I Z : 
AVENIDA FRANCISCA DE A LM EIDA, 14 19  (Edificio proprio) 
NILOPOLIS - Municipio de Nova lguauú - Ettado do Rio 

F I L I A L : 
USINA : RUA S. JOÃO BATISTA, 502 (Edificio proprio) 

VILA MERITI - Município de Duque de Ca1iat-E. do Rio 

J E) s É M ll R 1 1'  T E I X E I R A
'iOC/0 GI UENTR 

ijmtio creosnla!o 
' 'SI! rl:l RA' 

Oficinas de consertos e montagem 

J oã.o R. Cardoso 
ATENDE-SE ,\ DOM,C ILIO

T R A V .  13 OE MA R<;V, lJS - Fone .2 72 

--- ------- --------

Oficina Mecânica Iguassú 
Conserto e reforma geral de autom6vei, e ca· 
minhõcs. - Sol !a •e a ox ,.ênio. - Ad,pt•çfo de 

freios hidrauli�os a Q 'Jalquer tipo de carro. 

D U C C / 11 I  & F R A N C O  

R 'l\arecbal Floriano , Vi� '\OVA 101.iASSÚ- E. do Rio 

per­
tra 

.Í:X< CUU-se com 
feição qu• lquer 

b, lh-> gn5co 

R. Bernardino 'llelo, 2075

Telefone, 180

NOVA IGUASSU'

!.:.:::a::::::::::::::::::::::::::: .. o::o:::::a .... =:::::::::::::::::,:,o:::::::::::::::a,:::::::::::::::::::::::0::0:::::::::::::::::::::::::::::::::=:=::::::a:::::::::,.'' i :..-----------

-
Roup

:; !:;�:� .. ·;·;:";i.:.::
ª
���J:�:i:·. ·��º�.: .. �.hopéu, 1 -' Cc···-'· T• - · · -

uP.scr1'tor1'0 Te'cn1' co Comercial e lmobiliario Ltda. 
J O A O J O S E, 

1 
A 

SSl'I/AR u Jn�nal da Jtrra 
• em qu• >< me, é traba- 1 Organização SANTOS NETTO & IRMÃO 

llaa .\\arecbat Floriano, 2247 • Tel. 413-NOVA tOUASSÚ E. do Rio l lhar pelo pro,res .. , dessa mes, 
ma terro <:?ontado r�s - Oespachz. n tes - C o rretores 

D e p a r t a m e n t o / m o b i l i a r i a : 

V E N D E M O S :fca:,..-.... .,.s,,..xa-.N�s:-;�-�-F:-:-.a . ..;,y,;,.I;---»: 
.1 Pred., li rna 13 de \hw, por Cr$ •5 .000,00, facilitando parle do p3iomento. . 

(E M F R E H T E A O E. C. 1 G U A S S ú) 

O U / T A N D A  E A. R M A Z E M  

Completo �ortimento de renero• alimentícios oac10nais e estrangeiros Carvão, Aves e Ovo•

A M E l-x I C() J .  & l\,1 .

:l,: 
Terrcaus 4 rua 5 de Julho e Rangel P<slana, parte alta da ,idade. Maio1fica ... ta 

p11noramicn. 

f. Pcqurno sitio, de 20 x I ZO, á E>tr. l'lin10 Cuado, no perimetro urbaao. 

* C O M P R A M O S : 

f Dois lotes de terreno ú rua \larecbal Floriano, proximo ao Tnan11uto. 

1I I
Predio para residencia, até Cr$ 55.006,00, proximo ao ,entro 

-

Rua Mare ch11I Pior ia  no, 2037 - T 1. 22(,, - Nova l gunss6 i I Emilorio : Rua fietulio Varu�t ll - lei. l08 - nova ,�umú - E. do m, 
1111:••••-••• 111 •••• 11 •• O o Q OCO O O O 1100 Q, C 00 a O= Q O O O,o+o,( �.-<,,,:--.-,-:..r,-;_..,..-� r,,r. • • .. .... • • .....,._ ... "'w • .. ,..�.-�....,,,,,._ ...... ...,..,,...,,.. ........ v,.,.,......w.,...,,,.,.--,� · .. .  � ....... 



O Brasil precisa 

técnicos agrícolas 
de Os p re c e i t o s

do d 1 a  

CORREIO DA LAVOOR
$

· 
FUNDADO EM 22 OE MARÇO OE 1917 

Ked. e Oficinas : Kuo Bernardino .\\elo, 207.l 

l'.EIJO DE JUDA, 
�l'iO XXXI 'i0Y� I0UA�SÚ (biado do Rir,J, 6 0F. JliLtlfl OE 19H 

Na grande maioria rlo!li casos, renn a  dd1,, r 11 11 :\ f ,r11 .i.._ã ORI 'i--- L A �:,i'.'-i I E�\...i A 1cm p H' l1 1n retl"r 1 11pur�l 
apar:h1-sc- .:, slfi l is  pdo coo dt' urnl p r uai d fr .fi:::lt110· 1 \t\f:![,I \ \IUt" p 1:,., un penetru no U'i\/ 
1�1 .. 10 �txua l Pntrdanto. um !l;l, pois tncult' 0 u JnÇl, t f i\ g"' .., , -i 1Ua qu:i-,Jo br.in. Quand,,, entretanto, 11;;: acurn 

E' dr fato conlrisladnr o pa- a nossa pecuána. Diante dfs
ã
sCl s,mpl �s beljl pode transm itir 

con.�krã, d:: up1!1lor iJ, ,� 1 ""a,  ,·x:l�e 11 ,.. ,, in•c10 as,,-,. la em mator qua'ttldade, P"':, 
do ensino nc, Urasll - perguntamos - onde e�t 0 3 doença. St! que 11 b�IJa •�

m,  
rcla,..a; aos trma< s U ,; .., "cr • tenc1 n - ,.3 ' '1t!sf>bedten. perturbar a audtrão. Por ,,, 

"rºJ
r
nªc�

ª
31mente n ., que se rele: 1s nossas escolas de a�rlcultu· nos lah1-::is ou n1 boca , lcsõe� .. l rec 1 e q d .. 

r
p
e aos

p
cursos lécoicof. que de· rol e vett>_rlnjrla ? Temos pou sif,ht:cas par e l  J, e-� .. , J� e-borre ,:ta s 

;u,a d� • 1 11º.:�.- �ve S':!r f1!1tr�1� d� lem� 

O h ga a ser ri Evtte dar ou receber belj...,S. mcn s e r itrnrlt I t1 , qu� . sem,.,· e a ·- '01 .; • em lemp.,s. por meío tJe Ih, 
veriam attnder às nece�sidad

d
el 

d
ca3.

1 d
n

l
um

1
ero

d
c 

'1. rela glgan- d ..., 1 1 '339 compl icações '-lu • cum o  a gc:m ciudadosa que, ah4"'·, , 
cada vez mais prementes e •cu o an e ü it • para nã ... CJirer o risco I.' p,._ �c1, ..!1:lt."'l"l. , .. s p .. l Y c,,.1 

p
n.

tu11 • b iqu
, t

t:
!5, a • " 

noasa rodução. Somos 11111 hsca de encarnlnhar pa�a r apanhar a - lh l ls , toda l..ibt·rculo:;e e urrz sã CéS4 

deve ser fcit,, por meC: to 
afc; em

p
que ludo é feilo em- progrcs,o ª e5lagnada agr,cul Con•,urna p1r o êxito � 'l pn11s�Vt' � pela gnu 111 • t-i� pe�lahs,� .

�1ncamen1c, Prlnclpalmenh.' n t  lura e 3 dt?samparada pecuárt;. O ' C A ( UL A" fdic d •  (' u _açuld'' ,  1 1 d"j� a t r , t>u1cta ,\qucld • .. · nç.1 St: rnpro:> qu · t:Shv ·r ouvln .. 
laYoura e õll pecuarta sAn gran· exlsten1es em nossa lt>rra. E e 

t . d ,\os primeiros iw1ai.i ô-: gn ma l, proc"Jrt: u n espectiliu. 
des os prt"julzos causldos por má.is grave é que são raros O!- O ''caçula" é o esco l hido dos abste" n Sl: 01 1.:un,u J-l > -.: pe, pro .... ur� astistt:nc iJ médica \ para v __ ·rit1car se Isso é causai;t 

c,er.tJflcos, que 1e nota, 'lll.'smr tabeleclmentos de ensino. En- --------------------- por acumu 0 de cêra no DU'tL-(' , t a  falta de conhecimentos moços que procuram êsses es- mimos da fami lia . Essa prefe mimo� �X�Ft:r flc 

1 

1 

nos mais adlaotados cenlros quanlo •• faculdades de direito .• ,\ CÊRA DO OUVIOO 
do. 

No traio da terra, é frequente e de filosofia eslão transbor-
A Ch l t I 

, A ,êra do ouv'do, ou cerun1e, SNES 
º bomtm do campo desconhe, danles, mulllpllcando-se pela, genc1·a evro e guassu cer lnlelramen!e as regras mal,  cidades do Brasil, as escolas 
elemeotares para evitar a ero. técnicas minguam e desapare­
Eão e Impedir que o ,olo se cem por falla de esludantes e 
esgote, ,�sulhndo dai este� de estimulo. Seria o casC", tal 
unensos claros que mul ta� ve· vez de culpar o sistema de 
�H observamos às margens das ensino secundário brasileiro 
c!tradas, onde enormes exten- que encaminha os jove:is. não 
sõts de terra jazc:m abandona .. 
das cobertas de um capim ra- para o estudo dos problema, 
lo, '1mpreslilvels para a lavoura pratlcos da realidade br;1slle l­
No 1erreno da pecuár ia a rea· ra, mas para a especulaçao em 
. ldad� que se nos aPresenta torno de temas mais ou menos. 
nlo é menos desoladora. O es- vagos, alrlbulndo-se à teoria 
tido san1Urlo do nossos reba- uma Importância desmesurada. 
nhos nunca foi satlslalorlo, sen- E' hora de atenlarmos p a r a 
do troquenles as epidemias que esla queslão. Hoje, mais do 
dlzlma:n o gado de regiões ln- n u n c a, o Brasil precisa de 
1elras, sem que nada de pratl• técnicos que Impulsionem sua 
co se faça. As benzeduras e produção, sob pena de retro­
os breves, em muitos lugares, gradarmos em relação aos ou. 
arnda são empregados como o tros palses que avançam a pas. 
1ratamen10 mais eficaz para sos largos pelo caminho da ri. 
,uoJurar os males que as,allam queza e do progresso. - (ANB) 

Caval he i ro ! 
DESA F I E  

Os rigores do inverno f
U S A # D O  o s  

SeBRBTUOf)S - e 11 v A s  - P U L " V E •
R B S  - ef>LETES e SUE T E RE S  D1\

O f i c i n a M e c â n i c a
REFORMAS DE AUTOS FM GERAL 

Pinturas, capotiu; e P�tulttmentoa Consertos de bJterh,s diversas 
Um.herto Ambroai

lt. MAJOR �NICEto llU \ H�. '2->.0\A ltiLASSL-E, do 1/rn 
-·-----....: 

'-'.J 

Peç,s e Accssorio, em Grral 

Concessionário dos produtos 
do G•n•ral Motora do Brasil 

• distribuidora das Geladeira, Frigidair• 

Pneus e Camaras de todas as marcas . - Oficina mecanica 
a cargo de lécnicos competentes . 

PRODUTOS MOBILOIL INSETICIDAS SHELL TOX 

J oã.o &. Ca.rdozo 

Representantes da Shell Mex Brazil Lte. 

Rua 13 de Março, IJS - Tel. 2':2 

N E,VA I G U A S S O  E . O� R l f>  

BANCO D O  BRAS IL S. A. 
o MAIOR ESTABELECIMENTO DE OR�DITO ao PAÍS 

Filial de Nova lguassú - Estado do Rio : Praça 14 de Dezembro, 98 

Telefs . : 4 (Contadoria) e 25 (Garência)·End. Tel . : ''Satélite"-Gaixa do Correio. 3 
Condições para as contas de depósitos 

Depósitos sem limite . 2 % a. a.
Depósito io iciol mioimo, Cr$ 1 .000,00. Retiradas livres. Não rendem juros os 
saldos ioferiores Aquela quantia, nem ac contas liquidadas antes de decorridos
60 dias a contar da data da abertura.

Depósitos Populares - Limile de Cr$ 10.000,00 . 4 1/2 '¼ a, a. 
Depósitos �ini'l!os. Cr$ 50,00. Retiradas mínimas, Cr$ 20,00. Não rendem juros os 
saldos : a) mferiores a CrS 5o,oc,; b) excedentes ao limite· c) das contas encer­
radas antes de  decorridos 60 dias da dato da abertura.

Depósitos limitados - Limite de Cr$ 50.000,00 . tJ '¼ a, a.
- Limite d e  Cr$ 100.000,00 • 3 '¼ a. a,

Depósitos _m!ni!Ilos, Cr$ 1 00,00. Retlrada_s mínimas, Cr$ 50,00. Não rendem juros 
os saldos rnlenores a Cr$ loo,oo. Demais condições idenlicas ás de Depósitos
Populares. 

Depósitos a Prazo Fixo 1 Depósitos de 11 viso Prévio 1 
Por 6 meses 4 '% a. a. · 
Por 12 meses . 5 0 Para rehradas

1/o a. a.
Com retirada mensal da renda, De 30 dias

mediante prévio aviso : 
3 1/2 ¼ 8. 8. 

' por meio de cbe ques : D Por 6 meses 3 1 /2 ¾ 
e 60 dias 4 ¾ a.  a. 

Por 12 meses . . 4 1 /i % :: !: De 90 dias 4 1/2 ¼ a. 11. 
Depósito mioimo-Cr. 1 .000,00. Depósito inicial minimo 1.000,00. 
Letras a prêmio : Sêlo proporcional. Condições idênticas ás de  Depósi to a Prazo Fixo 

Faz, nas melhores c::ondições, tôdas as operações bancárias
COBRANÇAS - TRANSFERtNCIAS OE FUNDOS. 
DESCONTOS de lel,r.�. saques e cheques s,ibro? esta ou quaisquer oul fMPRtSTIMOS cai contas correntes com caução de dup'icatas 

ras praças. 
CREDITO AGRICOLA a longo prazo, "ºl> a garant!a excl�siva d<: fruta. CREDITO PECUÁ�IO a longo prazo pt1ra custeio de cria ·11 ,, · , CREDITO IN0UST .'.A.L i• rr. a compra .:;, n:atérlas ri 

' 0• aqu.3içí!,. de gado para engorda, recriaçilo, etc. 
P mar e re!or� e, a;erfo1ç.;1mento e aquisição de maquinário. 

Silo atendido• n n maior pre t,,za, todos os pediu Je ln• 
raç•c.., da Corteiru de Crc1110 Agrico!.1 e r-• tria, 

.õcs e c.�:a•ccimentos sóure quaisquer ope­
U" se acha em pleno !uoclonameoto. 

Agêoci11s em tôda, 
Cc rrt spoccleotes nrs

as CB_Pitals e �rincipni!: cidades du Brasil
c:leme1s ll cm tor1c� 0s paiges do m irndo
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